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APRESENTAÇÃO

Ciências Humanas: características práticas, teóricas e subjetivas – Vol. II, 
coletânea de vinte e oito capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
corresponde a obra que discute temáticas que circundam a grande área das 
Humanidades.

Os capítulos aqui organizados pautam distintos conteúdos que são ou que 
dialogam com as Humanidades. Isso, por si só, já demonstra o caráter plural e 
transdisciplinar dessa vertente do saber. Passando já para os capítulos, temos 
discussões sobre: migrações transnacionais, cultura política, gênero, identidade 
e representação presidencial, machismo e feminismo, colonização, plano diretor, 
espaço urbano, avaliação de cursos, assistência estudantil, agir comunicativo, 
saúde mental, aprisionamento, suicídio, maternidade, a realidade da Catalunha, 
estado, FUNAI, publicidade, adaptação e tradução, arte, literatura, religião, filosofia 
da religião e empresas. Todos estes que, de igual modo, merecem singular atenção.

Tenham excelentes diálogos!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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O AGIR COMUNICATIVO NO CONTEXTO DAS AÇÕES BI-
SETORIAIS: A RODA SOCIALIZADORA NO CENÁRIO 

DO GRANDE BOM JARDIM

CAPÍTULO 12
doi

Emanoel Márcio da Silva Rodrigues
Universidade Estadual do Ceará, Centro de 

Ciências da Saúde (CCS)/Mestre em Ensino na 
Saúde (CMEPES), e-mail: marciouece@hotmail.

com

Cleide Carneiro
Universidade Estadual do Ceará, Centro de 
Ciências da Saúde (CCS)/Coordenadora do 

Curso de Mestrado Profissional Ensino na Saúde 

(CMESPES), e-mail: cleide.carneiro@uece.br

RESUMO: Este produto técnico surge a partir da 
dissertação do Curso de Mestrado Profissional 
Ensino na Saúde (CMEPES) da Universidade 
Estadual do Ceará (UECE) na qual propõe um 
conceito pedagógico na formação bi-setorial 
entre os profissionais do Programa Saúde 
na Escola (PSE) e os professores que atuam 
na Educação Básica. A experiência da Roda 
Socializadora acontece através da reflexão 
que fazemos dos Círculos de Cultura de 
Paulo Freire, assegurando que nesse cenário 
o diálogo possa contribuir na investigação, 
no aprimoramento do atendimento na 
atenção primária e o estreitamento do vínculo 
profissional entre educação e saúde. O discurso 
parte das experiências prévias, o direito de fala 
é uma garantia para entender como se fará a 
proposta de intervenção, o mapeamento das 
vulnerabilidades e a tomada de decisão dentro 

de um contexto democrático de participação 
de todos os sujeitos envolvidos. O desenho 
do curso atende a temática abordada no 
estudo dissertativo, o título do trabalho é “A 
formação bi-setorial entre educação e saúde: 
o agir comunicativo no contexto do Programa 
Saúde na Escola. Diante disso, o produto dessa 
investigação contempla seu objetivo que é o de 
articular a experiência da Roda Socializadora 
com os profissionais da saúde e educação de 
uma escola pública municipal localizada no 
Bairro do Bom Jardim em Fortaleza no estado 
do Ceará.
PALAVRAS-CHAVE: Roda Socializadora. 
Formação bi-setorial. Comunicação. 
Protagonismo.  

COMMUNICATIVE ACTION IN THE 
CONTEXT OF BI-SECTORAL ACTIONS: THE 
SOCIALIZING WHEEL IN THE GREAT GOOD 

GARDEN SCENARIO

ABSTRACT: This technical product emerges 
from the dissertation of the Professional 
Master's Degree in Health Education (CMEPES) 
of the State University of Ceará (UECE) in 
which it proposes a pedagogical concept in 
the bi-sectorial training among professionals 
of the Health at School Program (PSE) and 
the teachers who work in basic education. The 
experience of the Socializing Wheel happens 
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through our reflection on Paulo Freire's Circles of Culture, ensuring that in this scenario, 
dialogue can contribute to research, to improve primary care, and to strengthen the 
professional bond between education and health. The discourse starts from previous 
experiences, the right to speak is a guarantee to understand how the intervention 
proposal will be made, vulnerability mapping and decision making within a democratic 
context of participation of all involved subjects. The course design meets the theme 
addressed in the dissertation study, the title of the paper is “The bi-sectoral formation 
between education and health: the communicative action in the context of the Health at 
School Program. Given this, the product of this investigation contemplates its objective 
which is to articulate the experience of the Socializing Wheel with health and education 
professionals of a municipal public school located in the Bairro do Bom Jardim in 
Fortaleza, Ceará state.
KEYWORDS: Socializing Wheel. Bi-sectoral training. Communication. Protagonism.

INTRODUÇÃO

Esta pesquisa de caráter acadêmico tem como objeto de estudo o processo 
comunicativo entre os profissionais da educação e saúde, contribuindo na formação 
em saúde no contexto de uma instituição pública municipal que atende cerca de 560 
discentes entre 4 e 14 anos de idade e a qualidade de vida dessa população.

Para Araújo (2000) o processo comunicativo em saúde ao longo dos anos vem 
ganhando destaque nos espaços além das unidades de atendimento e, isso, nos 
conduz a uma reflexão acerca das bases científicas que reafirmam a importância da 
linguagem como ferramenta indispensável à educação em saúde. Pois, essas duas 
esferas, educação e saúde, necessitam construir um elo comunicativo com o intuito 
de ofertar para as crianças e adolescentes uma experiência saudável tanto no que 
se refere às práticas sociais, como as que dizem respeito à imunização por meio de 
campanhas preventivas realizadas pelo Ministério da Saúde, disseminadas pelos 
Postos de Saúde nos territórios.

O Art. 196 da Constituição Federal traz a saúde como um direito populacional, 
ou seja, dos cidadãos de todo o território nacional e salienta que Estados, Municípios 
e Distrito Federal necessitam garantir esse quesito por meio de Políticas Públicas 
reduzindo, portanto, o risco de doenças, o acesso das comunidades as unidades de 
saúde e ações dessas instituições com o intuito de estreitar o elo comunicativo para 
assegurar promoção, proteção e recuperação (BRASIL, 1988).

Para Bordenave (1982) a comunicação é um elemento social que auxilia na 
transformação dos valores, das crenças e consequentemente dos comportamentos. 
Isso se dar porque cada pessoa atribui um significado ou conceito a determinada 
situação ou artefato, até que o conflito o leve a reestruturação desses elementos 
conceituais propiciando aos indivíduos experimentadores uma nova abordagem na 
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estruturação desse significado.
Frente a essa peculiaridade, temos que admitir a necessidade em repensar essa 

trajetória histórica construída pela parceria entre saúde e educação, principalmente 
no cenário da escola. Pensando nesse ambiente é que devemos considerar esse 
cenário de implementação de ações voltadas à promoção da saúde na instituição 
educacional, aproximação entre os profissionais e a comunidade atendida é de 
extrema importância para a construção de uma ambiência favorável ao retorno de 
resultados positivos nas práticas educativas que envolvem a comunicação em saúde 
e educação (ARAÚJO; CARDOSO, 2007). 

Concomitantemente, a essa forma de união entre as duas esferas contextuais, 
saúde e educação, não poderíamos deixar de fazer referência ao Decreto nº 
6.286/2007 no qual institui o Programa Saúde Escola (PSE) visando contribuir em 
ações que propiciem à comunidade escolar a participação em projetos e programas 
que integrem saúde e educação (BRASIL, 2007).

A socialização das ideias renova os posicionamentos, desmistifica conceitos 
estereotipados do território e ampliam nosso campo de visão acerca da formação das 
posturas pedagógicas que os profissionais envolvidos com o processo educacional 
devem seguir. A linguagem será nossa ferramenta primordial para promover reflexão 
no mapeamento do que consideramos forte e as fragilidades na aplicação do Programa 
Saúde na Escola em uma instituição pública municipal pertencente à Regional V, na 
qual é localizada em um contexto de conflitos, uso de drogas e sua comercialização, 
luta da escola por espaço de atuação nesse território e falta de segurança. Assim, 
constitui um universo interessante para a investigação que priorize a legitimidade 
da participação desses profissionais em uma Roda Socializadora promovida pela 
comunicação que será o elemento mediador principal (HABERMAS, 2003).

O agir comunicativo possibilita a compreensão do vínculo que estabelecemos 
com o nosso território, assumimos posicionamentos que compartilhamos com a 
nossa fala e esse empoderamento é necessário para aferirmos os achados dos 
problemas que impedem a aplicação dos programas de saúde no sistema educacional 
(HABERMAS, 2012a).

A ligação do sujeito pesquisador com o referido campo temático surgiu graças 
às observações feitas durante alguns anos de atuação nas escolas públicas 
pertencentes ao território do Grande Bom Jardim, visualizando a interação entre 
os profissionais do Programa Saúde na Escola e os professores. Nunca incluíamos 
em nossas discussões assuntos que contemplassem o programa, na verdade 
desconhecemos sua finalidade, suas ações em contribuir com a saúde e o bem-
estar dos alunos, seus principais objetivos e quais os profissionais envolvidos. Essa 
parceria tem a oportunidade de criar elos significativos com seu território de atuação, 
desmistificando conceitos deturpados sobre alguns procedimentos, salientando a 
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importância do autocuidado e da boa alimentação, do mapeamento de possíveis 
achados patológicos e orientações ou encaminhamentos. Na prática as atividades 
são desenvolvidas de forma mecânica e sanitaristas, não há diálogo ou conversa 
que a atenção, a escuta e a socialização de evidências benéficas auxilie no controle 
das doenças, melhorando a qualidade de vida dos indivíduos que residem no Bom 
Jardim.

A ação comunicativa pretende primeiramente entender como observamos os 
obstáculos que aparecem ao longo de nossa atuação profissional. Ao mapearmos o 
problema teremos que pensar em estratégias metodológicas que possa resolvê-lo, 
considerando que a as ações de intervenção não se concentre em único indivíduo, 
tornando todo o grupo protagonista das intervenções pedagógicas no cenário 
das instituições escolares. O processo de tomada de decisão efetiva-se como um 
elemento que envolve planejamento, discussão, escuta ativa e culmina no plano 
de ação, salientando que essas ações fornecerão indicadores para avaliação do 
trabalho efetivamente executado pela equipe profissional (HABERMAS, 2002).

Entendemos que estudos como esse proporcionam a reflexão por parte dos 
profissionais e do poder público sobre as ações interventivas aplicadas no campo 
das instituições de educação e saúde nos territórios das grandes cidades brasileiras. 
Reconhecendo que em caráter de justificativa vincula um perpassar de forma 
transversal na aplicação do que institui o Programa Saúde na Escola e como eles 
vêm contribuindo na construção de elo entre qualidade de vida, promoção da saúde 
e na erradicação de doenças endêmicas. 

A temática, portanto, valoram aspectos comunicativos simples como a 
interação, a escuta e a aplicação de estratégias educacionais formativas em uma 
ambiência que reúne todos os setores sociais que envolvem o território, nesse 
contexto encontraremos a realidade das periferias de Fortaleza, como esses sujeitos 
precisam ser ouvidos, quais interpretações eles fazem a assistência prestadas às 
crianças e como juntas podemos debater para fortalecermos as intervenções no 
cenário das escolas públicas no que se refere à prevenção, promoção e atenção a 
saúde dos escolares.

METODOLOGIA

Nesse espaço teremos a sistematização da sequência didática que norteou 
todo o percurso metodológico da referida pesquisa. Entendendo que os elementos 
aqui apresentados nos proporcionarão uma visão geral do trajeto de investigação, os 
instrumentos utilizados e como serão analisados os resultados obtidos na construção 
dos argumentos.

O trabalho parte das características referente a um estudo do tipo pesquisa-
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participante na qual o sujeito pesquisador encontra-se inserido no grupo populacional 
citado ao longo do desenvolvimento do estudo, ainda, explorou cada aspecto que 
envolve a relação entre os profissionais da saúde e educação no contexto de uma 
escola pública do município de Fortaleza, pertencente à Secretaria Executiva 
Regional V, localizada no bairro do Bom Jardim. 

Para Santos (2016) a pesquisa-participante envolve parte de uma investigação 
preliminar ou provisória em relação a problema enfrentado no contexto da população 
estudada, pois, ao analisar esses elementos respectivamente temos que compreender 
cada situação vivenciada no cenário territorial. A partir de uma abordagem prática 
termos como nortear a implementação de um plano de ação que busque contribuir no 
processo de mudança situacional e sua aplicação estará pactuada nas discussões 
estabelecidas no decorrer das falas dos sujeitos que vivenciam essas peculiaridades 
no âmbito da instituição educacional.

Concomitantemente, o trajeto pretendido na construção desse estudo se apoiou 
nos princípios da pesquisa-ação, na qual é fomentada por Santos (2016) sendo 
necessário o sujeito investigador possuir um envolvimento direto com o objeto de 
estudo, seja ele pessoas ou mesmo outros elementos sociais que estão imbuídos 
no processo de análise. Ainda segundo o autor, a pesquisa-ação parte de uma 
fase exploratória, na qual após a formulação do problema, construção de hipóteses 
que venham responder a esse questionamento inicial, realização de momentos 
para discussão, seleção de uma amostra a ser pesquisada, forma para coleta de 
informações, método para análise e decodificação do significado dos dados obtidos 
para elaborar um plano de ação, posteriormente, sua implementação e avaliação 
dos resultados.

Assim, o trabalho é amadurecido com a colaboração da abordagem qualitativa, 
na qual se utilizou a análise do discurso de Pêcheux (2002), considerando que a 
palavra está em movimento e carrega um empoderamento ideológico que vem ser 
exteriorizado por meio da fala e acaba por fomentar correntes que estruturarão 
vários posicionamentos. Sendo a ideologia o impulso necessário ao discurso, 
sistematizaremos nossa análise sobre os que os profissionais da educação e da 
saúde relatam sobre parceria, troca de experiência, a importância do Programa 
Saúde na Escola e suas fragilidades, conseguintemente, estaremos mapeando 
conceitos importantes para compreendemos como tornar o programa uma estratégia 
positiva no território escolar.

Por fim, esse trabalho recebeu aprovação para sua realização prática pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) sob amparo legal do Parecer nº 2.904.113, pois, 
essa medida além de assegurar total transparência sobre o processo de construção 
dos saberes oportuniza a comunidade pesquisada e ao setor público o respeito ao 
trabalho já realizado nessa esfera de governabilidades, pois, o caráter analítico do 
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estudo é o de intervir com o intuito de ampliar a ação de estreitar os laços profissionais 
na troca de experiências entre os setores da educação e da saúde. Adiante teremos 
a socialização dos resultados e dos comentários acerca da prática dessa formação 
bi-setorial por meio das Rodas Socializadoras. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este estudo nos revela o quanto precisamos estabelecer um contato significativo 
entre os diversos setores sociais, para isso, esse momento analisará o Decreto nº 
6.286/2007 na qual institui o PSE, analisando seus principais objetivos, as diretrizes 
para implantação do programa no âmbito das escolas, as ações de saúde previstas 
e como acontece a parceria intersetorial.

A formação da Roda Socializadora: conceituando

Primeiramente, compreendemos que a aprendizagem é uma vertente de 
mão dupla, pois, a partir da discussão de uma prática pedagógica que envolve a 
troca de experiência entre profissionais que atuam nos territórios de educação e 
saúde, oferecemos a oportunidade de colocarmos essas fragilidades no contexto 
comunicativo e buscarmos possibilidades interventivas de solução (FREIRE, 2011). 

No cenário da Roda Socializadora a figura do Coordenador-mediador teve como 
atribuição primordial proporcionar a discussão entre os pares inseridos nessa forma 
geométrica que assegura a primeira etapa do processo o de olhar o membro que 
expressa sua contribuição comunicativa, a segunda de pertencermos a um único 
grupo temático no qual visualizamos as problemáticas abordadas de acordo com 
os elementos conceituais que possuímos o terceiro e a oportunidade da escuta dos 
sujeitos participantes assegurando que a democracia se torne um elemento coletivo, 
e por último, a aplicação e avaliação do plano de intervenção proposto pela escuta 
circular giratória.

O Coordenador-mediador contribui com uma questão norteadora, a 
problemática central é um marco inicial para construção do plano de intervenção, 
após a análise de o grupo circular, giram as indagações e sugestões, serão gravadas 
as falas para que não se perca nenhum momento com anotações de falas, deixamos 
as anotações para conceitos mais restritos e, assim, destacaremos que na Roda 
Socializadora o ato de ensinar está conectado com o de aprender respectivamente 
(FREIRE, 2011). 

Todo encontro seguiu o roteiro: Leitura complementar para refletiu-se sobre a 
relevância da formação em serviço, posteriormente a problematização inicial na qual 
o objeto de estudo seja discutido e incorporado como novo saber, uma divisão da 
sala para confeccionarmos um plano de ação através dos elementos coletados. Os 
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grupos deverão ser divididos no primeiro encontro por meio de uma dinâmica que 
incentive o trabalho em equipe e eles fi carão juntos até o fi nal de cada bloco temático, 
os blocos temáticos estão encaixados no cenário de no mínimo três encontros, pois, 
se necessário cada bloco temático poderá ter mais de três encontros, mas nunca 
menos de três. Os encontros foram planejados para sua execução a um tempo de 
no mínimo três horas na qual teremos que encaixar a rotina do texto complementar 
para refl exão, da apresentação da problemática, a discussão dos componentes na 
Roda Socializadora e um trabalho a ser apresentado por cada equipe. 

Quadro 1. Formação das Rodas Socializadoras.
Fonte: Próprio autor a partir das ideias de Paulo Freire, 2011. 

Os pilares culturais de um povo estão representados por sua história, sua cultura 
e sua língua. A história é fundamentada em uma construção ao longo dos anos na 
qual os episódios são contados de acordo com os direcionamentos ou fatos ocorridos 
em cada cenário, a cultura é um conjunto de elementos pertencentes a cada povo 
no qual se manifesta a sua forma de interagir com o espaço a sua volta e a língua 
é a forma comunicativa de expressão, pois, por meio dela socializamos as crenças, 
mitos e histórias nas letras das canções, nos ritmos, nas danças e na criatividade de 
reinventar formas comunicativas para estabelecer um diálogo (FREIRE, 2011).

Dessa maneira, a Roda Socializadora é constituída por três momentos distintos: 
o primeiro que é chamado de início se fundamenta com a leitura complementar que 
propicia a refl exão e o preparo do grupo para repensar a importância da participação 
coletiva no processo de tomada de decisão; o segundo também classifi cado como 
discussão emancipatória, socializando o problema para que todos possam contribuir 
com os saberes que possuem e, entretanto, ao confrontarmos esses conhecimentos 
estaremos compartilhando a escuta circular giratória; o terceiro e último momento 
é conduzido pelo trabalho nos grupos e a culminância acontece com a solução 
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encontrada pela equipe para mapearmos ações transformadoras nas práticas 
educativas.

A partir dessa conjuntura estaremos conhecendo os problemas e buscando 
soluções, a ação comunicativa é uma ferramenta que interage com os diversos setores 
sociais e permite aos sujeitos a oportunidade de modifi cações comportamentais que 
assegurem uma nova concepção na forma de organização dos sistemas.

Quadro 2. A contrução da escuta ativa no contexto das Rodas Socializadoras.
Fonte: Próprio autor a partir das ideias de Jürgen Habermas. 

Para Habermas (2012a) a capacidade que o sujeito-protagonista é capaz de 
produzir está ligada a sua interação com o universo a sua volta, dessa maneira, 
tanto a sua fala como as suas ações estão paralelamente interligadas por uma coisa 
chamada de razão. Essa razão não pode ser isenta de questionamentos, o que 
também não a coloca em uma cápsula protetora de mudanças, pelo contrário esses 
sujeitos-protagonistas permanecem em constante transformação de sua fala e de 
seus posicionamentos ao longo da prática profi ssional.

Na escuta circular giratória o coordenador-mediador deve propor que os 
participantes tenham condições livres para expressão de seus sentimentos, as 
falas compõem um arsenal teórico composto de conceitos históricos, ideológicos e 
transmitido por meio do jogo simbólico linguístico (PÊCHEUX, 2002). Os conceitos 
que constituem a escuta ativa na Roda Socializadora são estabelecidos a partir da 
comunicação, da sugestão da aplicação da metodologia da problematização e da 
produção oral do discurso emancipatório.

A comunicação é um mecanismo no qual os sujeitos interagem socialmente 
realizando troca de informações, transmissão de conhecimentos, rodas de conversa 
para contar fatos, expressões emotivas, pensamentos ideológicos, dentre outros 
fatores inerentes ao processo da comunicação. Portanto, comunicar-se é interagir 
com o universo a sua volta por meio de elementos contidos na fala, no gesto, isso é 
o que classifi caremos aqui de linguagem do sujeito falante (PÊCHEUX, 2002).

A metodologia problematizadora encara o processo de construção dos saberes 
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como um percurso que deve ser debatido entre os pares e na qual busque solucionar 
as situações problemas ocorridos nos espaços de trabalho (BORDENAVE; PEREIRA, 
2010). Para isso, utilizamos o Arco de Maguerez para mapearmos as questões que 
assolam cada grupo de profissionais, respeitando suas intervenções, seu tempo de 
atuação no contexto das comunidades locais e fundamentando suas considerações 
a partir de discussões com um grupo sintonizado com a respectiva causa da união 
entre saúde e educação (BERBEL, 1999).

A produção do discurso emancipatório surge com o propósito de encaminharmos 
nossos sentimentos que propiciam a crítica aos quesitos que perpassam pela 
formação dos profissionais da saúde e educação conduzem a reflexão daquelas 
que atuam nesse cenário através do emaranhado de questionamentos que forem 
fomentados pelos sujeitos-protagonistas que caminham respondendo a elementos 
comunicativos que tornam nossas metas um objeto de análise e modificações 
estruturais ao longo de sua elaboração (FREIRE, 2011).

Está presente, nesse processo, a organização do que classificaremos como 
formação bi-setorial e sua fundamentação pressupõem que uma sistematização 
parte da metodologia a ser usada, assim como, da meta de construir um elo 
comunicativo entre os gestores educacionais e da saúde. Essa formação é uma 
tentativa em fomentar nos profissionais o esclarecimento a respeito dos problemas 
que assolam os ambientes de trabalho, posteriormente, buscaremos socializar as 
etapas de implementação de um programa que assegure o desenvolvimento dos 
temas que sejam abordados durante os encontros por meio da Roda Socializadora.

Pois, as trocas de discussões no contexto da Roda Socializadora deixam 
evidentes sentimentos, atitudes e conceitos em relação às temáticas em discussão 
no processo de investigação. A comunicação é um elemento fundamental para 
compreendermos o problema e trabalharmos com intervenções que contemplem as 
decisões coletivas dos profissionais inseridos em um mesmo ambiente (HABERMAS, 
2012b).

Educação e saúde: o curso de formação permanente a partir de um novo 
paradigma

A nossa concepção política parte da necessidade de aproximação entre os 
profissionais dos setores da educação e da saúde, esse elo comunicativo possibilitará 
uma maior transformação no modelo de formação outrora ofertado a esses 
seguimentos. A partir de um projeto que oferte formação continuada intersetorial, 
tem-se que pensar que seu objetivo vai muito além do que a própria formação em 
serviço, sua contribuição perpassa uma transformação de conceitos o que para 
Paulo Freire é considerado uma profunda mudança no sistema de educação que 
nos é contemplado (FREIRE, 2011).
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Compreender os saberes como uma estrutura acabada é desvalorizar a 
construção do conhecimento internamente suscitada por cada sujeito-protagonista. 
O sujeito-protagonista se constitui protagonista quando se torna parte integrante no 
cenário comunicativo, nesse caso o coordenador-mediador nas Rodas Socializadoras 
tenta a todo momentos assegurar que todos tenham a oportunidade de expressar 
sua opinião, sempre articulando essa fala a necessidade de construirmos um cenário 
onde educação e saúde estabeleçam ações que valorem a comunidade escolar 
(FREIRE, 2011).

Gestores escolares precisam promover encontros informativos para esclarecer 
aos professores à importância das estratégias pedagógicas abordarem temáticas 
voltadas a saúde da população, sua intermediação assegurará que muitos 
profissionais possam refletir sobre as práticas intersetoriais no cenário da instituição 
educacional.

O curso bi-setorial visa à construção de elos comunicativos, na qual ambos 
os atores envolvidos no processo de atuação profissional poderão suscitar suas 
dificuldades, propor intervenções para superar problemas existentes e ampliar a 
rede comunicativa dos saberes na troca de experiência.

Em seu estudo Fernandes, Rocha e Souza (2005) questionam com os 
professores sobre sua formação acadêmica ou continuada, buscando investigar 
se essas discutem sobre a temática “saúde”. Ressaltam que dos 45 professores 
entrevistados 77,7% deles tiveram em algum momento em seu currículo a abordagem 
a temática da saúde, contudo eles ainda dizem que os assuntos estudados foram 
realizados de forma superficial e sem continuidade a formação em serviço. Os 22,3% 
falaram da ausência do debate sobre saúde na sua formação docente o que mostra 
a fragilidade do sistema.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesse trabalho buscaram-se ressaltar a importância do discurso na construção 
dos saberes no cenário das instituições que desenvolvem trabalhos em parceria, os 
atores sociais devem divulgar suas práticas para que outros profissionais consigam 
estabelecer um elo comunicativo entre ações, protagonismo e comunicação.

Por fim, considera-se que pesquisas no campo bi-setorial precisam permear 
o universo profissional dos sujeitos que vivem as angústias cotidianas nos seus 
ambientes de atuação. Tanto a escola como a UAPS devem procurar saídas 
comunicativas para unir as ações intersetoriais, com o intuito de assegurar aos 
escolares condições de ampliar os saberes acerca da promoção, prevenção e 
recuperação.

A escola é um espaço para troca de experiência, a comunicação que perpassa 
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por esse espaço deve ser um reflexo de ações pautadas no diálogo e na participação 
da comunidade educacional em todo o processo de tomada de decisão. Os alunos 
desde a primeira etapa da Educação Básica necessitam ser incluídos em contextos de 
protagonismo, reconhecer que a instituição educacional favorece o desenvolvimento 
intelectual dos sujeitos é garantir que os profissionais estejam em constante formação 
em contexto ou em serviço.

A UAPS no cenário dos bairros periféricos de Fortaleza precisa ganhar mais 
condições de atuação, o número de profissionais no âmbito destas instituições é 
insuficiente para poder desenvolver as ações do Programa Saúde na Escola, 
conforme preconizado pelo Decreto nº 6.286/2007. O universo da pesquisa científica 
in loco quando envolve instituições que estabelecem parceria é um desafio para o 
sujeito-pesquisador, pois, ainda perpassamos por dificuldades gerenciais advindas 
dos profissionais que ocupam o cargo comissionado da gestão da unidade, haja vista, 
que o pesquisador não é encarado como um contribuinte, mas como um indivíduo 
fiscalizador da rotina institucional. Na saúde pública contamos com a presença 
do Agente Comunitário de Saúde que além de oferecer acesso à investigação, 
carrega uma vasta experiência acerca das atribuições executa pelos programas 
implementados pela unidade de saúde nos territórios das comunidades periféricas. 

Portanto, fica claro que as Rodas Socializadoras promoverão a oportunidade 
investigativa dos saberes produzidos ao longo das trocas de experiências ao longo 
das práticas que visem à participação dos sujeitos-falantes, assegurando-lhes a 
intersetorialidade entre as instituições de saúde e educação.  
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